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23" que o túmulo não significa cessação de tra­
balho, nem resposta definitiva aos nossos problemas. 

E' imprescindível agir, sempre a auxiliarmo-nos 
uns aos outros. 

Conta-nos Longfellow a história de um monge que 
passou muitos anos, rogando uma visão do Cristo. 
Certa manhã, quando orava, viu Jesus ao seu lado e 
caiu de joelhos, em jubilosa adoração. No mesmo ins­
tante o sino do convento derramou-se em significativas 
badaladas. Era a hora de socorrer os doentes e afli­
tos, à porta da casa e, naquele momento, o trabalho 
lhe pertencia. O clérigo relutou, mas, com imenso es­
forço, levantou-se e foi cumprir as obrigações que lhe 
competiam. Serviu pacientemente ao povo, no grande 
portão do mosteiro, não obstante amargurado por ha­
ver interrompido a indefinível contemplação. Volíando, 
porém, â cela, após o dever cumprido, oh maravilha! 
Chorando e rindo de alegria, observou que o Senhor 
o aguardava no cubículo e, ajoelhando-se, de novo, no 
êxtase que o possuía, ouviu o Mestre que lhe disse, 
bondoso: 

— "Se houvesses permanecido aqui, eu teria fu­
gido ." 

Assim, de nossa parte, dentro do ministério que 
hoje nos cabe, não nos é lícito desertar da lula e sim 
cooperar, dentro dela, para a vitória do Sumo Bem. 

E' por isso, leitor, que trazemos a você estas pá­
ginas despretensiosas, relacionando conclusões e obser­
vações dos nossos trabalhos e experiências. 

Talvez sirvam, de algum modo, à sua jornada na 
Terra. Mas se houver alguma semelhança entre estes 
pontos e contos com algum episódio de sua própria 
vida, acredite você que isso não passa de mera coin­
cidência. 

IRMÃO X . 

Pedro Leopoldo, 3 de Outubro de 1950. 
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O PROGRAMA DO SENHOR 

Â frente da turba faminta, Jesus multiplicou 
os pães e os peixes, atendendo à necessidade dos 
c ircunstantes . 

O fenômeno m a r a v i l h a r a . 
O povo jaz ia entre o êxtase e o júbilo intra­

duzíveis . 
F o r a quinhoado por u m sinal do Céu, maior 

que os de Moisés e J o s u é . 
Frêmito de admiração e assombro dominava a 

massa compacta . > 
Relacionavam-se, ali, pessoas procedentes das 

regiões mais d iversas . 
A l é m dos peregrinos, em grande número, que 

se adensavam, habitualmente, em torno do Senhor, 
buscando consolação e cura, mercadores da Idu-
meia, negociantes da Síria, soldados romanos e ca­
meleiros do deserto ali se c o n g r e g a v a m em multi­
dão, na qual se destacavam £S exclamações d a s 
mulheres e o choro das cr iancinhas. 

O povo, convenientemente sentado na relva, re­
cebia, com interjeições gratulator ias , o saboroso p ã o 
que resultara do milagre subl ime. 

Á g u a pura em grandes bilhas era servida, após 
o substancioso repasto, pelas mãos robustas e feli­
zes dos apóstolos . 

E Jesus, após renovar as- promessas do Reino 
de Deus, de semblante melancólico e sereno con­
templava os seguidores, da eminência do m o n t e . 

Semelhava-se, realmente, a u m príncipe, m a ­
terializado, de súbito, na T e r r a , pela suavidade que 



lhe transparecia da fronte excelsa, tocada pelo ven­
t o que soprava, de l e v e . . . 

Expressões de júbilo eram ouvidas, aqui e a l i . 
N ã o fornecera E l e provas de inexcedível po­

d e r ? não era o maior de todos os p r o f e t a s ? não 
ser ia o l ibertador da raça escolhida? 

Recolhiam os discípulos a sobra abundante do 
inesperado banquete, quando Malebel, espadaúdo 
assessor da Justiça em Jerusalém, acercou-se do 
Mestre e clamou p a r a a multidão haver encontra­
do o restaurador de I s r a e l . Esclareceu que convi­
ria receber-lhe as determinações, desde aquela hora 
inesquecível, e os ouvintes reergueram-se, à pressa, 
engrossando fileiras, ao redor do Messias Nazareno. 

Jesus, em silêncio, esperou que a lguém lhe en­
dereçasse a p a l a v r a e, efetivamente, Malebel não s e 
fêz r o g a d o . 

— Senhor — indagou, exultante — , és, em ver­
dade, o arauto do novo Reino? 

— Sim — respondeu o Cristo, sem t i t u b e a r . 
— E m que alicerces será estabelecida a nova 

o r d e m ? — prosseguiu o oficial do Sinédrio, dilatan­
do o diá logo. 

— E m obrigações de trabalho p a r a todos . 
O interlocutor esfregou o sobrecenho com a 

m ã o direita, evidentemente inquieto, e continuou: 
— Instituir-se-á, porém, uma organização hie­

rárquica ? 
— Como n ã o ? — acentuou o Mestre, sorrindo. 
— Qual a função dos melhores? 
— Melhorar os p iores . 
— E a ocupação dos mais intel igentes? 
— Instruir os i g n o r a n t e s . 
— Senhor, e os bons? que f a r ã o os homens 

bons, dentro do novo s i s t e m a ? 
— A j u d a r aos maus, a fim de que estes se 

f a ç a m igualmente b o n s . 
— E o encargo dos r icos? 
— A m p a r a r os mais pobres p a r a que também 

s e enriqueçam de recursos e conhecimentos. 

— Mestre — tornou Malebel, desapontado — , 
quem ditará semelhantes n o r m a s ? 

— O amor pelo sacrifício, que f lorescerá e m 
obras de paz no caminho de todos . 

— E quem fiscal izará o funcionamento do novo 
r e g i m e ? 

— A compreensão da responsabilidade e m cada 
um de n ó s . 

— Senhor, como tudo isto é e s t r a nho ! — con­
siderou o noviço, a larmado — desejarás dizer que 
o Reino diferente prescindirá de palácios, exércitos, 
prisões, impostos e cast igos? 

— Sim — aclarou Jesus, abertamente — , dis­
pensará tudo isso e rec lamará o espirito de renún­
cia, de serviço, de humildade, de paciência, de f ra­
ternidade, de sinceridade e, sobretudo, do amor de 
que somos credores, uns para com os outros, e a 
nossa vitória permanecerá muito mais na ação in­
cessante do bem com o desprendimento da posse, 
na esfera de cada um, que nos próprios fundamen­
tos da justiça, a t é a g o r a conhecidos no m u n d o . 

Nesse instante, justamente quando os doentes 
e os aleijados, os pobres e os aflitos, desciam da 
colina tomados de intenso júbilo, Malebel, o des­
tacado funcionário de Jerusalém, exibindo terrível 
máscara de sarcasmo na fisionomia dantes respei­
tosa, voltou as costas ao Senhor, e, acompanhado 
por a lgumas centenas de pessoas bem situadas na 
vida, deu-se pressa em retirar-se, proferindo f r a s e s 
de insulto e z o m b a r i a . . . 

O milagre dos pães fora rapidamente esqueci­
do, dando a entender que a memória funciona difi­
cilmente nos estômagos cheios, e, se Jesus não quis 
perder o contacto com a multidão, naquela h o r a 
célebre, foi obrigado a descer t a m b é m . 


